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Com o fim do prazo para as filiações partidárias, o

cenário das eleições de 2022 começa a se definir .

Nesse contexto, a DISTRITO mostra como estão

sendo construídas as chapas estaduais para essa

disputa .

Lembramos que ainda há pelo menos duas decisões

futuras extremamente importantes na composição

dessas chapas: a confirmação das federações e a

realização das convenções que decidirão

efetivamente quem serão os candidatos.

Assim, o cenário que se apresenta hoje pode ou não

ser confirmado, dependendo de importantes

definições futuras .
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Acre | AC

556.119Colégio Eleitoral

08

24Dep. Estaduais

Dep. Federais

REELEIÇÃO

Ainda com muitos problemas para montar a sua chapa; o atual governador, Gladson Cameli (PP),é pré-candidato à reeleição.

O governador está articulando a composição de sua chapa e ainda não decidiu quem estará ao seu lado na disputa pelo Senado. Hoje, disputam a
vaga na chapa o deputado federal Alan Rick (União) e Márcia Bittar (PL) - ex-esposa do Senador Márcio Bittar (União). Marcia já anunciou sua pré-
candidatura a vaga, já Alan Rick, mesmo cotado para a vaga, ainda não se pronunciou .

Antigos aliados do governador, o vice-governador Major Rocha (MDB) e de sua irmã, a deputada federal Mara Rocha (MDB) deixaram seus antigos
partidos e migraram para o MDB, o que resultou no anúncio de Mara como candidata do partido ao governo. Mara espera contar com a presença da
deputada federal Jéssica Sales (MDB), em sua chapa, na disputa pelo Senado. Mara e Cameli disputam a condição de "candidatos do presidente
Bolsonaro" dentro do estado.

Na esquerda, PT e PDT devem andar juntos tendo o ex-governador Jorge Viana (PT) como pré-candidato ao Senado e a vereadora Michelle Melo
(PDT), convidada por Viana para compor a chapa, como pré-candidata ao cargo de governadora. Ainda na esquerda, o deputado estadual Jenilson
Leite (PSB) também anunciou sua pré-candidatura ao governo, todavia, vem sendo cortejado tanto pelo PT quanto pelo PSD para figurar em suas
chapas.

Já o senador Sérgio Petecão (PSD),que está na metade de seu mandato, é pré-candidato ao governo e conversa com nomes importantes no estado
para tentar formar uma chapa que consiga derrotar Cameli. O intuito seria criar uma aliança entre PSD, PSB e MDB, com o próprio Petecão como
candidato a governador, Jenilson Leite como vice, Jéssica Sales concorrendo ao Senado e contando com Mara Rocha como candidata à uma vaga na
Câmara dos Deputados. A candidatura de Petecão conta com o apoio do prefeito de Rio Branco Tião Bocalom (PP).

Governador:

Gladson Cameli
PP

Cameli enfrentará opositores e ex -aliados em busca da reeleição

Jorge 
Viana
PT
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PSB

Principais pré -candidatos

Governo Senado
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Principais pré -candidatos

Alagoas| AL

2.246.346Colégio Eleitoral

08

24Dep. Estaduais

Dep. Federais

Com a saída do vice-governador Luciano Barbosa (MDB) para disputar a prefeitura de Arapiraca em 2020 , a renúncia do ex-governador Renan Filho
(MDB), que deixou o governo para concorrer ao Senado, resultará em uma eleição indireta para escolha do novo governador a ser realizada pela
Assembleia Legislativa no prazo de 30 dias. Quem deveria assumir o cargo nesse período seria o Presidente da Assembleia, deputado estadual
Marcelo Victor (MDB), todavia, como disputará a reeleição, Marcelo Victor decidiu não assumir. Assim, até que essa eleição seja realizada, o
presidente do Tribunal de Justiça de Alagoas, desembargador Klever Loureiro, ocupará interinamente o cargo.

Com o apoio de Renan Filho, com quem formará chapa, o deputado estadual Paulo Dantas (MDB) é o mais cotado para vencer a eleição indireta e
ocupar o cargo pelo restante do mandato. A provável eleição de Dantas o colocará como um dos principais concorrentes a ocupar o Palácio
República dos Palmares.

Disputando a vaga com Dantas estarão o senador Rodrigo Cunha (União) e o ex-prefeito de Maceió, Rui Palmeira (PSD). Ambos disputam o apoio do
presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP). Palmeira, por ter o comando do PSD,tinha vantagem nessa disputa, todavia, Cunha deixou o
PSDBe assumiu o controle do União Brasil no estado para ter maior controle na construção de suas alianças eleitorais, voltando a nivelar a disputa .
Apesar de não ter garantido o suporte de Lira, Cunha conta com o apoio de JHC (PSB),atual prefeito de Maceió. No caso, além do alinhamento entre
os dois políticos, há o fato de que a mãe de JHC, a médica e capitã da Polícia Militar Dra. Eudócia Caldas, é a primeira suplente de Cunha, assim, se
Cunha for eleito, ela assume o cargo de senadora por 4 anos.

Para o Senado a disputa deverá ser dura entre o senador Fernando Collor (PROS),que pretende concorrer à reeleição, e Renan Filho, que contará
com a máquina do governo em sua campanha.

Governador:

Klever Loureiro
Presidente do Tribunal 
de Justiça de Alagoas

Três grupos políticos buscam o governo em Alagoas

Rodrigo 
Cunha
União

Paulo 
Dantas
MDB

Rui 
Palmeira
PSD

Fernando 
Collor
PROS

Renan 
Filho
MDB

Governo Senado

REELEIÇÃO
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Amapá | AP

524.830Colégio Eleitoral

08

24Dep. Estaduais

Dep. Federais

REELEIÇÃO

A política do estado é historicamente marcada pela alternância de poder entre as famílias Góes e Capiberibe. Entre ida e vindas, a família

Capiberibe ocupou o governo por três mandatos e a família Góespor quatro, sendo que Waldez Góes(PDT)governa o Amapá desde 2014 .

Para as eleições de 2022 , percebe-se uma aproximação entre o governador Waldez Góes e o senador Davi Alcolumbre (União), que deve

concorrer à reeleição. Ambos devem apoiar a candidatura ao governo do ex-prefeito de Macapá, Clécio Luis (Solidariedade). Potencial

ameaça à reeleição de Alcolumbre com o apoio do presidente Jair Bolsonaro (PL), a ex-ministra da Mulher, da Família e dos Direitos

Humanos, Damares Alves (Republicanos) acabou transferindo seu título eleitoral para o Distrito Federal e não poderá disputar qualquer

cargo pelo Estado.

Já o PSB, da família Capiberibe, lançou a professora Piedade Videira (PSB) ao governo. Videira concorrerá pela primeira vez a um cargo

eletivo e é uma aposta do partido para quebrar a hegemonia da família Góes nos últimos oito anos. O ex-senador João Capiberibe (PSB)é o

pré-candidato ao Senado na chapa.

Para além das duas famílias, há outras movimentações : o senador Randolfe Rodrigues (REDE),que não disputará as eleições para coordenar

a campanha presidencial do PT, anunciou seu apoio ao suplente de deputado federal Lucas Abrahão (REDE)ao governo. Outro que deve

concorrer ao governo, contando com o apoio do senador Lucas Barreto (PSD), é o vice-governador Jaime Nunes (PSD). Nunes e Barreto

integraram a mesma chapa em 2010 , quando Nunes foi vice de Barreto.

Governador:

Waldez Góes
PDT

Duas famílias buscam manter sua influência

Lucas 
Abrahão
REDE

Principais pré -candidatos

Governo Senado
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Amazonas | AM

2.461.047Colégio Eleitoral

08

24Dep. Estaduais

Dep. Federais

REELEIÇÃO

A disputa no estado será marcada pela participação de figuras relevantes na política amazonense. Na busca pela reeleição, o governador

Wilson Lima (União) conta com o apoio de um número significativo de prefeitos, apesar dos altos índices de rejeição dada sua gestão na

pandemia.

Buscando o lugar de Lima, dois ex-governadores se apresentam como pré-candidatos ao cargo, o senador Eduardo Braga (MDB), e

Amazonino Mendes (CIDADANIA). Como disputam o mesmo eleitorado, caso mantenham as suas candidaturas, Braga e Mendes correm o

risco de acabar facilitando a reeleição de Lima. Diante desse dilema, há a possibilidade de Braga apoiar a chapa de Amazonino.

Considerando uma eventual federação entre o PSDBe o Cidadania, Amazonino deve disputar com o senador Plínio Valério (PSDB)quem será

o candidato da sigla ao governo. Valério e Amazonino vem trocando farpas desde o momento em que o presidente do PSDB local, o ex-

prefeito de Manaus, Arthur Virgílio (PSDB)anunciou a possibilidade da filiação de Amazonino ao PSDB,fato que desagradou Valério, que se

considera o candidato natural do partido ao governo.

Arthur Virgílio, por sua vez, lidera as pesquisas na disputa pelo Senado e deve disputar a cadeira com o ex-governador e senador Omar Aziz

(PSD)que pretende disputar a reeleição. Aziz segue sem apoio declarado de quaisquer dos pré-candidatos ao governo, mas busca suporte

na notoriedade conseguida quando presidiu a CPI da Covid-19. Por fim, o ex-superintendente da Suframa, Alfredo Menezes (PL), disputará a

vaga no Senado com o apoio de Bolsonaro.

Governador:

Wilson Lima
União Brasil

Ex-governadores buscam cargos em 2022 

Alfredo 
Menezes
PL

REELEIÇÃO

Plínio 
Valério
PSDB

Principais pré -candidatos

Governo Senado
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10.246.362Colégio Eleitoral

39

63Dep. Estaduais

Dep. Federais

REELEIÇÃO

O quarto maior colégio eleitoral do país vem sendo palco de embates políticos que refletem o cenário eleitoral do âmbito federal . Por

um lado, o PT, que governa o estado desde 2007 , tentou manter o PP e o PSD como aliados nas eleições deste ano. Entretanto, o

rompimento entre PT e PP foi consumado com a desistência de Jaques Wagner (PT) da disputa pelo governo e a falta de espaço na

chapa majoritária para o PP. O PSD,até o momento, permanece na chapa, com provável candidatura à reeleição de Otto Alencar (PSD)

para o Senado. O pré-candidato do PT ao governo é Jerônimo Rodrigues (PT), que deixou o cargo de secretário estadual da Educação

para candidatar -se. Nesta equação, o atual governador, Rui Costa (PT),não tentará o Senado.

No outro lado da disputa está ACM Neto (União) que, em recusa a associar sua campanha a Bolsonaro, não havia feito grandes

movimentos públicos na constituição de sua chapa, todavia com a ruptura da aliança entre PP e PT, conseguiu atrair o apoio dos

Progressistas e deverá contar com o vice-governador João Leão(PP)em sua chapa como candidato ao Senado.

Como terceira via no estado aparece Joao Roma (PL) que deixou o cargo de Ministro da Cidadania e anunciou sua pré-candidatura ao

governo. A pré-candidatura de Roma, que se diz u2único opositor ao governo petista do &67!%2vnvia garantir palanque para o

Presidente Bolsonaro e contará com Raissa Soares (PL), ex-secretária municipal de Saúde de Porto Seguro, como pré-candidata ao

Senado.

Governador:

Rui Costa
PT

O embate dos grupos políticos tradicionais 

Raissa 
Soares 
PL

Principais pré -candidatos

Governo Senado
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Capitão 
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Ceará | CE

6.295.640Colégio Eleitoral

22

46Dep. Estaduais

Dep. Federais

Desde 2007 , a aliança PDT-PT, liderada pelo clã Ferreira Gomes, vem dominando os espaços políticos do Ceará. Esta hegemonia, no

entanto, está instável em função de atritos entre os presidenciáveis dos dois partidos e a indefinição de uma candidatura pedetista ao

governo do estado.

O PDT testa quatro nomes, destacando-se o ex-prefeito de Fortaleza, Roberto Cláudio, e da governadora Izolda Cela, sem previsão de

anúncio oficial, até o momento . Esse cenário tem favorecido não só avanços da direita, mas também o avanço das candidaturas de

esquerda que pretendem substituir o PDTna aliança. Esseé o caso da deputada estadual Adelita Monteiro (PSOL),que se dispôs a ser a

u$!1%,%!7!que dará o estado do Ceará aI8/!v. Apesar do cenário de indefinição, é evidente a importância dos apoios, no estado, de

Lula (PT)e de Camilo Santana (PT),que seriam capazes de definir a disputa em primeiro turno .

Do outro lado do tabuleiro, o Presidente Jair Bolsonaro conta com o deputado federal Capitão Wagner (União) como pré-candidato ao

governo. Recentemente eleito presidente estadual de seu partido, Wagner pretende montar uma frente ampla no estado, apostando,

principalmente, na segurança pública como bandeira.

No Senado, com a desincompatibilização do ex-governador Camilo Santana (PT) e o anúncio de sua pré-candidatura, tudo aponta para

uma caminhada relativamente tranquila até o Congresso Nacional, já que o pré-candidato na chapa de Wagner, o vereador Inspetor

Alberto (PROS),dificilmente terá condições de rivalizar com o ex-governador.

Governadora:

Izolda Cela
PDT

Indefinição fortalece oposição e fragiliza aliança estadual

Izolda 
Cela
PDT

Roberto 
Cláudio
PDT 

Principais pré -candidatos

Governo Senado
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Distrito 
Federal | DF

2.126.657Colégio Eleitoral

08

24Dep. Distritais

Dep. Federais

REELEIÇÃO

Pela primeira vez, desde que começaram as eleições diretas para o governo do Distrito Federal parece centrada entre dois candidatos de viés de direita . O governador Ibaneis Rocha (MDB) e o
Senador Reguffe (União) devem concentrar todos os holofotes nos próximos meses.

Ibaneis vem fazendo um governo consistente, lidera as pesquisas de opinião e deve ter como candidata ao Senado em sua chapa a ex-Ministra da Secretaria de Governo e deputada federal Flávia
Arruda (PL). Flávia é esposa do ex-governador Arruda (PL) e mostrou a sua força política quando foi a candidata a deputada federal mais votada no DF em 2018 , além disso, ocupou o cago de
ministra -chefe da Secretaria de Governo por um ano.

Já Reguffe é, ele próprio, uma força política no DF. Com uma carreira meteórica, desde que foi eleito deputado distrital em 2006 , o Senador venceu, sendo o mais votado, todas as eleições que
disputou posteriormente (deputado federal em 2010 e Senador em 2014 ). Em outras situações considerado imbatível, Reguffe enfrentará dois grandes problemas em 2022 , ter ficado fora do ciclo
eleitoral de 2018 , e a força do governador Ibaneis, nascido politicamente exatamente quando Reguffe esteve ausente. Em sua busca pela chefia do executivo distrital, Reguffe deverá contar com o
apoio da deputada federal Paula Belmonte (CIDADANIA),que deve concorrer ao Senado,e de seu marido Luiz Felipe Belmonte (PSC).

Os senadores Izalci Lucas (PSDB)e Leila Barros (PDT),que estão no meio do seus mandatos e podem disputar a eleição sem maiores consequências políticas, também devem disputar o governo do
DF. Izalci tem longa trajetória política no DFe pode estar buscando, mais do que o cargo em si, testar o eleitorado para uma candidatura mais forte em 2026 quando seu mandato de Senador termina .
Um fato curioso é que Luis Belmonte (PSC)é o suplente de Izalci e herdaria a vaga caso o senador fosse eleito, todavia, o fato de Paula Belmonte ter mentido sua filiação ao Cidadania, partido que já
aprovou a formação de uma federação com o PSDBe das declarações públicas de apoio da família Belmonte tem ao senador Reguffe, dão a entender que os membros da família Belmonte podem nao
estar considerando viável a candidatura de Izalci .

A senadora Leila Barros, recém filiada ao PDT, também deverá participar da disputa, formando assim uma tríade de senadores em oposição a Ibaneis . A senadora, que disputou sua primeira eleição
em 2018 , conta com o apoio do candidato à Presidência, Ciro Gomes (PDT)e sonha em convencer o senador Reguffe a formarem uma chapa única.

Na esquerda, o PT, que tem grande base de apoio no Distrito Federal, anunciou a pré-candidatura de Rosilene Côrrea, dirigente do Sindicato dos Professores do DF, todavia o nome da sindicalista foi
barrado pela executiva nacional do partido, deixando aberta a indicação. A situação do PT dá esperança ao deputado distrital Leandro Grass (PV), que tenta sua candidatura com o apoio do PT,
apostando que a federação entre PTe PV,de fato, saia do papel

Além de Belmonte e Arruda, o ex-senador Gim Argello (PROS)também anunciou a sua pré-candidatura ao Senado. Com carreira majoritariamente estabelecida na Câmara Legislativa do DF e
passagem pelo Senado, Argello não poderia se candidatar devido à sua condenação pelo caso Lava-Jato. Contudo, em fevereiro deste ano, o STJanulou esta decisão, possibilitando assim seu retorno
à vida política .

Governador:

Ibaneis Rocha
MDB

Ibaneis disputará governo com senadores

Leandro 
Grass
PV

Leila 
Barros
PDT

Gim 
Argello
PROS

Principais pré -candidatos

Governo Senado


